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  CDHU

 Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo - empresa do Governo Estadual, 
vinculada à Secretaria da Habitação, é o maior agente 
promotor de moradia popular no Brasil.

1949

Fundação

1989
 
Ações de 

Desenvolvimento 
urbano

1967

Início produção de 
habitações para  

população de baixa 
renda

• 41 entidades já aderiram e assinaram 
os acordos. Entre elas estão as que 
representam os setores do cimento, 
cal, tubos e conexões de PVC, 
esquadrias metálicas, blocos de 
concreto, blocos e telhas de 
cerâmica,

• Diversas entidades de Engenharia e 
Arquitetura, para desenvolver 
programas nos campos de Geotecnia, 
Fundações, Topografia, Construção 
Civil e outros.

• Qualidade do produto final da CDHU, 
a moradia popular, estará garantida 
em todas as fases. 

Exigência em seus editais de licitações que as empresas, cujos 
setores já possuam acordos setoriais da qualidade, obedeçam aos 
programas setoriais e as normas técnicas e comprovem sua 
qualificação, como condição para participar das suas obras 
habitacionais.







PROGRAMAS ESTRUTURANTES EM 
NÍVEL FEDERAL









PROGRAMAS ESTRUTURANTES
EM NÍVEL FEDERAL

• FIESP - Observatório da Construção
• Relatórios setoriais, indicadores, notícias, análises econômicas sobre a construção no Brasil

• Apoio para tomada de decisões de empresários

• CONSIC - CONSELHO SUPERIOR DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

• DECONCIC - DEPARTAMENTO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO E MINERAÇÃO 
• Construbusiness – desde 1997 / temas diferentes a cada edição – 2019 – obras paradas / 

desperdício de recursos  e futuro;

• Aprimoramento do ambiente de negócios;

• ÓRGÃOS – CLASSE, SOCIAL, NACIONAL, REGIONAL

• SINDICATOS – PATRONAL, FUNCIONÁRIOS



• FIESP  (2020)

• FIESP  (2020)



• FIESP  (2020) • FIESP  (2020)



CONSTRUBUSINESS –CONGRESSO BRASILEIRO DA CONSTRU
ÇÃO,

• Evento e publicação existente desde 1997 – Promovido 
pelo Deconcic da Fiesp;

• Fórum de discussão de políticas públicas para a cadeia pro
dutiva do setor.

• Participam empresários e representantes da iniciativa 
privada, do poder público, do meio acadêmico e da 
sociedade, Aborda temas diferentes a cada edição – 

em 2019 – obras paradas / desperdício de recursos  e 
futuro;

• Focada no aprimoramento do ambiente de negócios;

• CONSTRUBUSINESS  (2019)



• INSTUTUTO DE ENGENHARIA 
(2020)

• CONFEA (2020)



• SINDUSCONSP(2020)

• CREA SP (2020)

• CAU(2020)



• ABCIC (2020)

• INDUSTRIALIZAR EM CONCRETO (2020)



Sistema Integrado de Licenciamento de Obras (Silo)

Unificação do Código de Obras

Alvará de Construção Automático 

Algumas medidas já estão sendo tomadas:

Burocracia e segurança jurídica

Sobreposição de poderes de diferentes esferas de governo e órgãos de fiscalização

Impactos negativos sobre a produtividade 



Sistema que racionaliza a construção

Coordenação Modular

A palavra “módulo” tem origem no latim modulu e, para o presente trabalho, 
significa, adotando as definições propostas por Ferreira (1999):
a) medida reguladora das proporções de uma obra arquitetônica; ou
b) quantidade que se toma como unidade de qualquer medida

Processos de fabricação e de construção industrial 



Exemplo: Pré-moldados de Concreto

Construção Industrializada

Ações: 
• Integrar as ações sobre construção industrializada com as propostas no âmbito do 

BIM e da contratação de obras com projetos executivos mais sofisticados. 
• Promover a isonomia tributária entre sistemas 

construtivos industrializados e sistemas convencionais. 
• Ampliar a comunicação e a qualificação dos agentes públicos contratantes e 

técnicos do setor (projetistas, construtoras, incorporadoras, fabricantes) sobre 
conceitos e benefícios dos sistemas construtivos industrializados. 

• Adequar modelos de contratação de obras para permitir parcerias/consórcios entre 
construtoras, fabricantes e fornecedores de serviços de montagem de sistemas 
construtivos industrializados. 

• Adequar sistemas de medição e liberação de recursos em obras públicas, para 
considerar que partes das obras são produzidas fora de canteiro (sistemas 
produzidos em fábrica), prévia ou simultaneamente a outras partes construídas em 
canteiro. 

• Adequar os índices de composição de custos referenciais para contratação de 
obras públicas, para incluir as atividades de produção e montagem de sistemas 
construtivos industrializados. 

• INDUSTRIALIZAR EM CONCRETO – 
JULHO 2020



• Como conclusão do estudo feito fev.2013 pela 
FGV com apoio de:

• CBIC - Câmara Brasileira da Indústria da Construção / ABRAMAT - Associação 
Brasileira dos Fabricantes de Materiais de Construção  / ABCIC - Associação 
Brasileira da Construção Industrializada de Concreto / Instituto Aço Brasil /  
DRYWALL - Associação Brasileira do Drywall

• O estudo focou apenas obras habitacionais;
• Os aumentos salariais seguiram fortes e passaram a superar a produtividade;
• em 2011 - crescimento continuado que iria requerer esforços para elevar a 

produtividade
• Para novos processos produtivos, como principais dificuldades.
• Assinalando a falta de trabalhadores qualificados;
• Carga tributária incidente nos processos industrializados;
• A partir de três estudos de caso, a carga tributária representa desestímulos 

importantes à adoção do processo industrializado;

• a vantagem econômica dos processos industrializados se reduz ou até é 
eliminada pela carga tributária;

• produção do canteiro continua como a opção de menor custo econômico, pois 
não há incidência de ICMS.

Para isso há a necessidade de mudanças na legislação tributária, no sentido de 
dar um tratamento isonômico à questão. A distorção causada pelo ICMS 
representa fator determinante para a não disseminação dos processos 
industrializados na construção de residências no país ao desequilibrar os custos 
em favor das alternativas convencionais.

• FGV (2013)



SUGESTÕES
• Estabelecer prazos e quantidade de recursos judiciais;

• Política nacional para licitações intermunicipais; na área de transportes (não abordada)

• Criação de fundo garantidor, público privado, coberturas de garantias

• Criação de etapa de pré qualificação antes da etapa de proposta financeira;

• Penalizar gestor público pelo descumprimento – garantindo bilateralidade da segurança 
pública.

•  Padronização sobre normas locais – Bombeiros

• Industrialização – pré fabricados / pré moldados

• Tributação

• ABCIC (2020) • INDUSTRIALIZAR EM CONCRETO – 
JULHO 2020
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